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A experiência do Grupo AdP no estabelecimento dos 
regulamentos de exploração tipo dos serviços de água e 

saneamento em alta e na sua implementação



Grupo AdPGrupo AdPGrupo AdPGrupo AdP



QUEM SOMOS



População abrangida

8,22 milhões
(78% da população portuguesa)

O QUE FAZEMOS

Água produzida

611 milhões de m3

Águas residuais tratadas

485 milhões de m3

Água distribuída

80,3 milhões de m3



Reservatório (Lisboa) ETA (Asseiceira, Tomar) Adução (Jovim, Gondomar)

O QUE FAZEMOS

Reservatório (Lisboa) ETA (Asseiceira, Tomar) Adução (Jovim, Gondomar)

ETAR (Aveiro)

Captações Captações 
(nº)(nº)

ETA (nº)ETA (nº)
Rede Rede 

AdutoraAdutora
(km)(km)

Reservatórios Reservatórios 
(nº)(nº)

Estações Estações 
Elevatórias Elevatórias 

(nº)(nº)

Rede de Rede de 
drenagem drenagem 

(km)(km)
ETAR (nº)ETAR (nº)

845 247 12.520 1.361 2.187 6.347 899

Captação
(Barragem de Odelouca, Algarve)

Estação Elevatória 
(Alcanhões, Santarém)



RegulamentosRegulamentos de de 
exploração de exploração de exploração de exploração de 
serviços de água e serviços de água e 
águas residuais em águas residuais em 
altaalta



ENQUADRAMENTO

A. Definição de um 

regulamento no grupo 

AdP

B. Empresas participadas 

adaptaram às suas 

realidadesrealidades

C. Enviados os 
regulamentos adaptados  
ao concedente

D. Concedente solicita 
parecer ao regulador



SITUAÇÃO 2011

REAR Adenda Lixiviados Adenda Fossas Sépticas Data de envio
Resposta 

Concedente
Aprovaçao Cumpre o tipo

Águas do Algarve Concedente/ERSAR 14-12-2011

Águas do Centro Alentejo Em elaboração

Águas do Norte Alentejano Em elaboração

Simarsul Concedente/ERSAR Concedente/ERSAR
Aprovado 

adenda

Simtejo Concedente/ERSAR 15-12-2011

Sanest Concedente/ERSAR

Empresa
Ponto Situação

Águas do Oeste em pronúncia Municipios 21-01-2012

Simlis Publicado sim

Águas do Zêzere e Côa Em elaboração

Águas do Mondego Concedente/ERSAR

Simria Parecer negativo da ERSAR 12-08-2011 oficio 04-01-11 rejeitado

Simdouro Em elaboração

Águas do Douro e Paiva Concedente/ERSAR

Águas do Noroeste Concedente/ERSAR 09-08-2011

Águas de Trás-os-Montes e 

Alto Douro
Concedente/ERSAR



ABORDAGEM E ABORDAGEM E 
RESULTADOSRESULTADOS



ABORDAGEM

Os REAA e REAR tipo desenvolvidos em 2012 visaram uniformizar,
sem prejuízo das condições específicas que se justifiquem em cada
sistema multimunicipal, a prestação do serviço de abastecimento e
saneamento de águas residuais urbanas aos utentes dos sistemas e
adaptar os regulamentos vigentes às alterações entretanto decorridas,
maxime o Decreto-Lei n.º 195/2009, de 20 de agosto, nomeadamente:

- Sistematização dos conceitos no âmbito da exploração e gestão dos- Sistematização dos conceitos no âmbito da exploração e gestão dos
SMM (v.g., ligação técnica, atividades acessórias e complementares e
utentes);

- Delimitar as obrigações e direitos recíprocos das partes;

- Estabelecer as prioridades na ligação ao SMM ;

- Tipificar as circunstâncias e definir os procedimentos para a interrupção
ou a suspensão do serviço , estabelecendo ainda as condições para a
obrigação da indemnização por parte da concessionária;



ABORDAGEM

- Uniformização dos conteúdos dos requerimentos de ligação (anexos
aos regulamentos), de molde a que as EG detenham conhecimento mais
próximo da realidade de cada ligação e das necessidades de cada utente.

- Definição do conteúdo dos contratos de fornecimento e recolha;

- Delimitação dos encargos com a ligação técnica e o medidor de caudal
ou contador;

- Definição das responsabilidades de cada parte relativa aos respetivo- Definição das responsabilidades de cada parte relativa aos respetivo
sistema;

- Regulamentação dos programas de monitorização a cargo dos utentes e de
fiscalização, a cargos das concessionários;

- Estabelecimento das regras para a medição dos serviços ,
designadamente em situações de impossibilidade de acesso ao medidor;

- Articulação das regras relativas a tarifas, valores mínimos garantidos e
volumes indicados nos mapas previsionais;

- Tipificação das contraordenações e ilícitos contratuais.



ABORDAGEM

Considerando que os serviços municipais de saneamento de águas
residuais urbanas compreendem, para além da gestão e exploração
dos sistemas, a recolha, o transporte e o destino final de lamas de
fossas sépticas individuais foi dado um passo importante no
estabelecimento do REAR tipo, mas também da Adenda ao REAR
relativa ao serviço de recolha, tratamento e rejeição de efluentes e
lamas provenientes da limpeza de Fossas Sépticas nas
Infraestruturas de Saneamento dos SMM, nomeadamente através da:Infraestruturas de Saneamento dos SMM, nomeadamente através da:

• Definição das regras e condições específicas para a receção nas
Infraestruturas de Saneamento do SMM dos efluentes e lamas
provenientes da limpeza de Fossas Sépticas.

• Regulamentação da utilização, manutenção, receção, transporte,
encaminhamento a destino final e a monitorização dos efluentes e lamas
provenientes da limpeza de fossas sépticas.

• Estabelecimento da obrigação das concessionárias dos SMM admitirem
e tratar nas ETAR do Sistema os efluentes e as lamas provenientes de
Fossas Sépticas transportadas pelos Utilizadores Municipais.



ABORDAGEM

Definição da metodologia de cálculo para estabelecer Valores Limite de
Descarga;

Definição da metodologia a adotar no cálculo do preço do tratamento a aplicar
às descargas dos efluentes líquidos provenientes de instalações de
processamento e/ou destino final de RSU.

A adenda regulamenta as condições em que se podem admitir com maior
flexibilidade efluentes com características diferentes das genericamenteflexibilidade efluentes com características diferentes das genericamente
consagradas.



ABORDAGEM



CONCLUSÕES

� Empresas do Grupo encontram-se em fase de adaptação dos documentos
tipo à sua realidade

� A abordagem de adaptação segue de forma mais fiel possível o documento
tipo

� A necessidade de justificar as alterações realizadas minimiza o numero de
propostas de alteração mas sobretudo prepara a justificação de alteraçãopropostas de alteração mas sobretudo prepara a justificação de alteração
para posterior interação com o concedente e com a Entidade Reguladora

� Esta abordagem permite igualmente uma uniformidade de regulamentos
entre empresas que no futuro próximo poderão beneficiar de um projeto
de agregação.

� O trabalho de articulação centralizada do processo levou a sinergias
importantes nos objetivos a que nos propusemos.



Ana Cisa
Joana Pinto Coelho

Ricardo Cortes Ribeiro
Alexandra Serra


